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Introdução 
 
O Projeto teve como objet ivo apl icar os mater ia is compósitos porosos 
compostos dos polímeros naturais de f ibra de coco e qui tosana, como 
mater ia is  adsorventes e pol ie t i leno de baixa dens idade, como matr iz 
pol imérica (PEBD/FC/Q), na remoção de íons metál icos de cromo ( I I I )  em 
soluções aquosas, encontrados pr inc ipalmente na indústr ia de  galvanoplast ia;  
com a f inal idade de contr ibuir  para minimização do impacto ambienta l  
causado por resíduos sól idos e por contaminantes aquosos. O processo de 
adsorção tem sido amplamente estudado neste caso, entretanto o alto custo dos materiais 
encontrados comercialmente com esta finalidade (carvão ativado) justifica novas pesquisas 
para desenvolvimento de novos materiais de mais baixo custo. O desenvolvimento de novos 
materiais a base de resíduos industriais auxilia na conservação do solo, da água e da 
atmosfera, e ao mesmo tempo contribui para o crescimento de atividades econômicas 
importantes, diminuindo, assim, o impacto ambiental causado pelos depósitos de rejeitos, além 
de propiciar o tratamento mais adequado de grande volume de rejeitos industriais e reduzir o 
consumo de materiais já comercializados (W YSARD JUNIOR, 2013).   
 
 

Metodologia 
 

A metodologia de pesquisa fo i desenvolv ida seguindo a l i teratura para 
a obtenção dos mater ia is compósitos porosos com propr iedades adsorventes,  
onde foram ut i l izados: o pol iet i leno de baixa dens idade recic lado(PEBD),  
como matr iz pol imér ica; a qui tosana (Q) e a f ibra de coco seca (FC) como 
mater ia is adsorventes (W YSARD JUNIOR, 2013) como mater iais adsorventes,  
e c loreto de sódio para potenc ia l izar a por os idade do mater ia l f inal .  Os 
compósitos obt idos foram apl icados a uma solução de 100 mg/L de cromo. Os 
ensaios de adsorção ocorreram com soluções de d iferentes fa ixas de pH, (5,5 
e 6,0)  e em tempo de 60 e 120 minutos.  

 
 

Resultados e Discussão 
 

No presente trabalho os mater ia is compósitos de PEBD/FC/Q, com 0; 
5,9;  11,1; 15,8 e 20%, em massa de qui tosana, foram caracter izados quanto 
aos valores de ponto de carga zero (pHzpc) , a f im de ver i f icar em que pH há a 
mudança de carga dos seus s ít ios at ivos (F iguras 1 e 2) .  Os mater ia is 
compósitos também foram aval iados quanto a capac idade de absorção de 
água (Figura 3).  Essas anál ises foram imprescindíveis para entender a 
capac idade de adsorção dos íons Cr ( I I I )  pelos  mater ia is adsorventes 
desenvolv idos , e pode-se observar que a adição de baixas percentagens de 
qui tosana d iminuiu o pH de carga zero , ou seja, o pH em que as cargas superficiais 
dos adsorventes se igualam a zero, com a conclusão de que em pHs menores que ,3,38 a 
superfície dos compósitos se encontram com carga superficial positiva. Já na faixa de pH entre 
4 - 6,3 as cargas da superfície desses adsorventes são nulas e em pH maiores que 6,4 os 



sítios do adsorvente apresentam-se carregados negativamente. Também pôde-se entender 
que a adição de quitosana diminuiu o poder de absorção de água dos compósitos até a 
proporção de 11,1% de quitosana, devido à maior interação entre os biopolímeros. Acima 
dessa proporção os compósitos aumentaram o poder hidrofílico. Quando colocados em 
contato da solução adsor t iva  de Cr( I I I )  esses mater ia is mostraram a maior 
inf luênc ia do pH da solução e do tempo de adsorção,  quando comparados à 
composição dos mater iais  compósitos.  

 

 

 

Figura 1  –  Curvas  dos  va lores  de pHzpc 
dos  adsorventes  puros  e dos  compós i tos  de 

PEBD/FC/Q  

Figura 2  –  Var iação do pHzpc com a 
proporção de qui tosana nos  compós i tos  

  

  
Figura 3  –  Var iação da absorção de água 

pe los  compós i tos  
Figura 4  –  Quant idade de Cr  ( I I I )  adsorv ido 
nos  compós i tos ,  de acordo com o pH e com 

o tempo de adsorção.  

 
 

Conclusão 
 
A part ir  dos resul tados vemos que o  pH da solução adsort iva e o tempo de 
adsorção foram pr ior i tar iamente inf luentes no processo adsor t ivo de Cr(I I I ) ,  
com adsorção crescente para pH 5,5, para 2:00 horas e pH 6,0, em 1:00 hora 
de adsorção, com as curvas de pH 6,0 apresentando maior  poder de 
adsorção, o que já era esperado à part ir  dos resultados de pHzpc.  
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